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O curandeiro 

Pilla  
ERA médico de fama. Nin- 

guém' sabia exatamente por 
que, mas curvavam-se qua- 

se todos ante suas supostas e 
mirificas virtudes. Num país em 
que poucos utilizam o cérebro, 
a propaganda intensa e hábil 
transformou-o logo num tau- 
maturgo, embora não se lhe 
soubessem os milagres. 

Sendo dos menos indicados 
para o tratar, começaram por 
Jhe entregar o doente. Jcira este 
pessoa de prol, conhecida em 
lodo o munuo por sua uesmedi- 
aa estatura e suas muitas ri- 
quezas, mais potenciais, do que 
reais. Não era doença grave: 
talvez distúrbios do crescimen- 
to, que com o tempo e alguns 
cuidados se dissipariam. 

Faz mais de vinte anos que o 
medico tomou conta do doente 
e seus achaques, v^inte anos, 
incluído o período em que al- 
guns membros aa lamina, re- 
voltados com o curandeiro, o 
expulsaram da cabeceira, rix- 
puisaram-no, mas ele voltou 
algum tempo depois, porque o 
proprio doente . tagora verda- 
deiramente doente; o reclamou. 
Já não podia passar sem as ar- 
timanhas, que não o melhora- 
vam, mas o iludiam. 

E o gigante, exangue e quase 
fexanime, está sendo submetiao 
ao mais cruel dos tratamentos. 
Uepois da mais intensa açao 
expoliativa, que deixa o pacien- 
te sem sangue e sem forças, a 
mais violenta intervenção con- 
vulsiva, a que nem um organis- 
mo robusto poderia resistir sem 
graves danos. 

Até quando resistirá o doen- 
te? Ninguém o poderá prever, 
pois já espanta que tenna re- 
sistido tanto. O médico, se tal 
se pode chamar, não desiste e, 
antes, parece requintar em seu 
insensato tratamento. Mal o gi- 
gante esgotado parece querer 
refazer-se da ação expoliativa. 
uma aplicação convulsiva o 
abala em todas as suas fibras. 

Esta é a fábula de um curan- 
deiro: mas fábula verídica, 
que todos estamos vivendo, 
ou de que todos estamos mor- 
rendo. 


